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Introdução 
As 1,4-dihidropiridinas (1,4-DHP) sintetizadas pela 
primeira vez em 1882 por Arthur Hantzsch1 através de 
uma reação multicomponente permanece até hoje um 
dos processos mais utilizados devido à simplicidade e 
eficácia da síntese. As 1,4-DHPs moléculas fotoativas 
que possuem larga aplicabilidade na química medicinal 
e estão presentes em fármacos de reconhecida 
atividade anti-hipertensiva.2 Tendo em vista a 
importância e a ampla aplicação desses compostos, 
este trabalho propõe sintetizar uma série de moléculas 
e investigar os efeitos fotofísicos da modificação 
estrutural do cromóforo 1,4-dihidropiridínico na 
absorção UV-Vis e emissão de fluorescência.3 
 
Resultados e discussão 
Para a obtenção das 1,4-DHPs em bons rendimentos 
foi utilizado como nanocatalisador a Maghemita (γ-
Fe2O3) superparamagnética previamente preparada 
por coprecipitação de FeCl3 e FeCl2. O material 
apresentou elevada área superficial (86,66 m2g-1; 
diâmetro médio de 10,1± 0,3 nm por TEM e 9,5 nm por 
DRX) e pode ser facilmente separado do meio 
reacional. Foram sintetizados três diferentes 
heterociclos nitrogenados variando os substituintes 
laterais do anel (HEH, PHQ e ACD) e um híbrido 
imidazólico (Im-PHQ) (Figura 1). 
 
Figura 1. Estruturas dos heterociclos 1,4-dihidropiridínicos. 
 
O estudo fotofísico das estruturas sintetizadas em 
solução em diferentes solventes foi primeiramente 
analisado pela influência da rigidez estrutural do ciclo 
dihidropiridínico com a fusão de anéis (HEH = éster de 
Hantzsch, PHQ = polihidroquinolina e ACD = 
acridinodiona) e posteriormente a influência da 
inserção do grupo imidazol na posição 4 do núcleo 
dihidropiridínico (Im-PHQ). Resultados preliminares 
são apresentados na Tabela 1. 
 
 Tabela 1 Dados de absorção no UV-Vis e emissão de fluorescência. 
 
Conclusões 
O aumento da rigidez de uma estrutura cíclica simétrica 
para uma tricíclica levou a uma maior intensidade na 
emissão de fluorescência. Por outro lado, a inserção do 
grupo imidazol acarretou em supressão de 
fluorescência. 
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 EtOH MeCN CHCl3 1,4-DIOXANO 
λabs/λem λabs/λem λabs/λem λabs/λem 
HEH 374/ 458 356/ - 362/- 364/- 
PHQ 388/ 451 374/435 374/439 374/435 
ACD 388/ 453 374/437 374/- 374/437 
Im-PHQ 363/ - 351/- 361/- 357/- 
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Naturais (ORG) 
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